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Marcos Demeneghi

O fenômeno da irisação ou iridiscência 
(aparecimento das cores em objetos iluminados 
com luz branca) é muito conhecido nos arco-íris 
e halos, bem como nas bolhas de sabão e fi lmes 
fi nos de óleo sobre a água. A causa da irisação 
em cada um desses fenômenos é diferente.

A irisação de nuvens também foi observada 
em Santo Ângelo no fi nal da tarde do dia 5 deste 
mês. Não é um fenômeno raro, embora menos 
conhecido. Ele acontece quando uma cortina de 
pequenas gotas de água ou pequenos cristais de 
gelo produzem a difração da luz solar. 

A cortina de pequenos corpos difratores 

deve ser fi na o sufi ciente para que um raio lu-
minoso seja espalhado por um único desses 
fragmentos de água ou gelo. Por isso o efeito é 
visto em nuvens semitransparentes ou em bor-
das de nuvens mais espessas.

A irisação por difração também pode ser 
observada em tecidos de guarda-chuvas. O ob-
servador que segura o guarda-chuva (de pre-
ferência preto), apontando-o para o Sol com o 
céu limpo, observará na luz que passa na fi na 
malha do tecido, o aparecimento das cores do 
arco-íris.
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Caros leitores, é interessante destacar que o uso de 
plantas medicinais no tratamento e cura de enfermidades 
é bastante antigo e é o único recurso terapêutico de inú-
meras comunidades. Observa-se que este uso é registrado 
desde a antiguidade por inúmeras civilizações. Desde en-
tão, as pessoas passaram a utilizar plantas com a fi nali-
dade de tratar e curar doenças, o que refl ete o vasto uso 
de vegetais medicinais em diferentes tempos e camadas 
sociais. Nesse sentido, a história do uso de plantas medi-
cinais, desde tempos remotos, indica que conforme o ser 
humano avança no seu intelectual e recursos materiais, 
busca recorrer às virtudes curativas de certos vegetais e 
ervas, aproveitando da natureza para amenizar uma de 
suas mais antigas preocupações, as doenças.

Plantas medicinais são espécies vegetais com vários 
tipos de princípios ativos, que podem agir nos organis-
mos humanos e animais para combater muitas doenças, 
eliminando os agentes causadores, como vermes, fungos 
e bactérias, além de proporcionar uma forte ação preven-
tiva em diversos problemas de saúde. Além disso, sua efi -
cácia e segurança são validadas através da etnofarmaco-
logia, documentações científi cas publicadas e por ensaios 
clínicos, devidamente fi scalizados pela ANVISA (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária).  

Entre os biomas brasileiros, a Caatinga se destaca 
por apresentar uma vasta variedade de plantas medici-
nais já consagradas pela farmacopeia. Entretanto, o co-
nhecimento popular sobre essas plantas, embora rico de 
informações, ainda não é muito bem aproveitado. Em 
tratamentos com uso de vegetais medicinais, nas regiões 
de domínio da Caatinga, observa-se que entre as espécies 
vegetais de maior uso aparece a aroeira (Myracrodruom 
urundeuva Allemão), indicada no combate a problemas 
do aparelho respiratório, anti-infl amatório e cicatrizan-
te, angico (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan), no 
tratamento de doenças do aparelho respiratório, e a Ca-
tingueira (Poincianella pyramidalys (Tul.) L. P. Queiroz), 
empregada em problemas gastrointestinais, problemas 
do aparelho respiratório e geniturinário.

Em outras pesquisas, aparece a espécie Chenopodium 
ambrosioides L. (Mastruz), com larga utilização no nor-
deste brasileiro, onde as folhas são batidas no liquidifi ca-
dor com leite para tratamento de gripe e, para ajudar na 
recuperação de fraturas ósseas, as folhas são amarradas 
no local fraturado. Também são citados, Jatobá (Hyme-

naea courbaril), Quebra-pedra (Phyllanthus niruri L), 
Melão de São Caetano (Momordica charantia L.), Genipa 
americana L. (Jenipapo), Solanum paniculatum L. (Ju-
rubeba), Camomila (Chamomilla recutita (L.) Rauschert, 
Picão-preto (Bidens pilosa L.), Espinho de cigano (Acan-
thospermum hispidum DC.) e Eucalipto (Eucalyptus glo-
bulus Labill) como algumas das plantas medicinais mais 
utilizadas.

De acordo com o exposto, a fl ora medicinal das co-
munidades da Caatinga representa relevante alternativa, 
visto que os moradores usam frequentemente um vasto 
número de espécies. Assim, as práticas populares fazem 
parte de uma trajetória histórica do homem ao utilizar os 
recursos naturais para evitar moléstias e curar doenças, 
procurando substâncias capazes de produzir efeitos cura-
tivos nas imediações do lugar onde habita. Dessa maneira, 
existe a necessidade do desenvolvimento de práticas con-
servacionistas dos remanescentes de caatinga, bem como, 
políticas públicas de incentivo às pesquisas sistemáticas 
das espécies medicinais uma vez que se tem diversas es-
pécies vegetais promissoras. Por fi m, ressalta-se que a 
transmissão e a preservação de conhecimentos tradicio-
nais familiares são imprescindíveis para a manutenção da 
identidade cultural das comunidades. Por isso, pesquisas 
que corroborem com a conservação do etnoconhecimento 
são fundamentais.
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Para além dos estudos teóricos as universidades 
preocupam-se com a importância de levar aos acadê-
micos boas práticas que podem ser experimentadas 
em estágios e visitas técnicas, por exemplo. Com isso, 
na última semana a Sicredi União RS recebeu a visita 
de um grupo de acadêmicos do sétimo e nono semes-
tres do curso de Psicologia da Universidade Regional 
Integrada – URI, de Santo Ângelo. “Buscamos sem-
pre contribuir com a educação em todos os níveis, 
e uma das formas é podermos compartilhar nossas 
práticas para que sirva de aprendizado e inspiração 
na formação de novos profi ssionais na região. Por 
isso, sempre estamos para visitações”, explicou Sid-
nei Strejevitch, Presidente da Sicredi União RS.

A professora mestre do curso, Rejane La Bella 
Flach Cunegatto, contou sobre a vista e a importân-
cia para a formação dos estudantes. “A visita técnica 
foi de suma importância, pois nos possibilitou conhe-
cer de maneira mais aprofundada a cultura organi-
zacional, bem como o trabalho desenvolvido pelas 
psicólogas e equipe que compõe a área de Gestão de 
Pessoas, sendo que realizam intervenções bastante 
diversifi cadas e valiosas. Ficamos gratos pela dispo-
nibilidade em compartilharem suas experiências de 
trabalho conosco, indo além das nossas expectativas, 
pois tanto eu como os acadêmicos nos encantamos 
com o Jeito Sicredi de Ser”, destacou Rejane.

Para Larissa Sausen Roballo, graduanda do séti-
mo semestre do curso de Psicologia, a visita foi muito 
importante para entender a atuação do profi ssional 
em organizações. “Ter a oportunidade de conhe-
cer o coração de uma empresa que preza pelo bom 
convívio, qualidade de vida de seus colaboradores 
e, principalmente, a forma que conseguem que seus 
associados se sintam parte desta grande família, não 
apenas nos agrega em formação, mas também nos 
mostra o verdadeiro valor que tem a cooperação em 
organizações”, fi nalizou Larissa.

A Sicredi União RS é uma cooperativa de crédito 
com 105 anos de história. Hoje são 43 agências e mais 
de 140 mil associados. Atua de forma sistêmica, mas 
com foco na região, buscando a cada dia contribuir 
para a agregar renda e contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida dos associados e das comunidades 
onde está presente. Para saber mais acesse: sicrediu-
niaors.com.br 

Assessoria Comunicação URI

Novo Endereco !~
Estamos tomando novos rumos, e por isto nos 
encontramos em um novo endereço. 
Venha conferir nossas novas instalações na

Av. Rio Grande do Sul - 1140*.

(55) 3312-5150 ou (55) 3313-3629.
*em frente ao Hospital Unimed.
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A tradição A tradição 
de colher de colher 
‘macela’‘macela’

Dentre os simbolismos e rituais que a páscoa 
proporciona aos fi eis católicos, a colheita da marcela 
ou “marcela” é uma delas. Tradição antiga e muito 
cultivada durante a Sexta-Feira Santa.  A cultura 
diz que a colheita da marcela deve ser feita antes do 
sol nascer, uma vez que sendo colhida nesta data, à 
planta teria mais poder de cura.

Segundo o reitor do Seminário de Fátima, Pa-
dre Valter Girelli a devoção de colher à marcela tem 
uma origem muito popular e milenar que se perde 
no tempo. “A marcela é um arbusto que fl oresce em 
todas as partes do mundo, em todas as regiões é o 
maior signifi cado dela é medicinal”, explica.

Ainda segundo Padre Valter, a macela é conhe-
cida pelo poder analgésico, anti-infl amatório e di-

gestivo. ”Envolta num misto de fé, magia e folclore, 
como outros rituais próprios do catolicismo popular 
brasileiro que em cada recanto do país se reinventa 
a sua maneira de vivenciar a magia da Sexta-Feira 
Santa e seus símbolos sagrados”, salientou. Neste 
sentido, a data faz um apelo para quem pretende 
sair em busca das fl ores “abençoadas” pelo orvalho 
da Sexta-feira Santa. “Se unem as propriedades me-
dicinais da erva com a fé e a espiritualidade e por 
isso o resultado sempre é melhor” enfatiza.

Disponível em https://atmosferaonline.com.br

Recebo frequentemente no meu con-
sultório, pacientes com sua digestibilida-
de agredida. Ou seja, logo após as refei-
ções, sentem sensação de má digestão. 
Esse acontecimento pode ter 
muitas causas, entre elas:
Consumo de liquidos durante a refei-
ção, fazendo com que o liquido gástri-
co rico em enzimas digestivas seja dilui-
do, diminuindo a efetividade das enzimas.
Refeições muito volumosas, também difi -
culta a capacidade enzimatica estomacal.
Refeições com alto teor de FODMAPs, que 
consiste em carboidratos fermentaveis. 
Um alto consumo de alimentos fermenta-
veis, difi culta sua digestão, e pode indu-
zir produção excessiva de gases intestinais.
Combinações inadequadas de alimentos, 
tais como carnes gordas e carboidratos re-
fi nados, difi cultando a atuação enzimatica.
E outras causas que podem ser patológicas.
Uma sugestão que sempre dou é propor-
cionar um ambiente favorável à diges-
tão, e do contrário que muitos pensam, um 
pH estomacal ácido, facilita esse processo.
Costumo orientar alguns shots an-
tes do almoço, que auxiliam desta forma.
Já nos periodos pós-prandiais que foi gerado 
desconforto, costumo indicar 1 fatia de mamão 
maduro, rico em papaína, que auxilia ma di-
gestão.

A macela ou marcela é uma 
erva da fl ora brasileira, também 
conhecida por macela-do-campo, 
macelinha, macela de travesseiro, 
etc. É um arbusto perene que atinge 
cerca de um metro de altura e que 
na região sul costuma fl orescer no 
mês de março. As fl ores são amare-
las, com cerca de um centímetro de 
diâmetro, fl orescendo em pequenos 
cachos. As folhas são fi nas e de cor 
verde-claro, meio acinzentada, que 
se destaca do restante da vegetação 
do campo.

A PLANTAA PLANTA
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Essa é para mudar sua páscoa: Você sabia que é possível fazer um Ovo de 
Páscoa de colher, afi nal na colher é um dos melhores jeitos de comer chocolate, 
pois bem, confi ra a receita que separamos para quem quer “inovar” nesta páscoa. 
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Como fazer Ovo de Como fazer Ovo de 
Páscoa de colherPáscoa de colher

• 1kg de Chocolate
• 1 Lata de Leite Condensado
• 1 Lata de Creme de Leite
• 4 Colheres (sopa) de Chocolate 

em Pó
• 1 Colher (sopa) de Manteiga
• Granulado (opcional)
• Ovomaltine (opcional)

Ingredientes e modo de preparoIngredientes e modo de preparo

Pique o chocolate e divida em 3 
partes. Derreta 2 das 3 partes levando 
ao microondas de 30 em 30 segundos, 
sempre mexendo nos intervalos.

Depois de derretido, junte a terceira 
parte e mexa até que tudo derreta e 
fi que uma mistura homogênea.

Faça uma camada fi na em uma 
forma para ovos de páscoa e leve à 
geladeira. Faça mais vezes até a casca 
fi car mais grossa.

Após a última camada, limpe a 

borda e cubra com papel-manteiga.
Volte para a geladeira, com a 

forma de cabeça para baixo, e espere 
endurecer até que a casquinha caia por 
si só.

Depois, faça o brigadeiro 
normalmente e, após esfriar, encha as 
metades do ovo.

Você pode cobrir com granulado 
ou Ovomaltine, como sugerido, ou 
com qualquer outra coisa que combine 
e que te agrade.

Disponível em https://comofazerbrigadeiro.com.br/ovo-de-pascoa-de-colher


